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RESUMO

A pesquisa em design de moda utiliza diversas ferramentas de outras 

áreas para aprofundar e diversificar suas atuações. Neste artigo, busca-se 

apresentar como a fotoetnografia (campo que traduz – através dos regis-

tros fotográficos – os costumes de um grupo) pode aplicada à pesquisa 

de moda. Desde Malinowski, a antropologia visual revela dados e visões 

sobre os povos; já, a partir dos estudos de Achutti, a fotografia não apenas 

apoiou os textos, mas obteve relevância como voz independente à escrita; 

e aqui propõe-se que a fotografia pode ser um elemento independente de 

pesquisa aplicada ao campo da moda.
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1.	 INTRODUÇÃO

O designer, em especial, o especialista em moda, lança mão de diversas 

ferramentas para solucionar problemas criativos na resolução de projetos 

multi-articulados. A cada novo briefing recebido, distintas áreas podem 

ser acionadas e recombinadas, como um enorme quebra-cabeça focado 

na descoberta de soluções ou no improvement de fórmulas já consagra-

das. A partir da revisão narrativa da literatura – que tomou como bases de 

dados eletrônicas iniciais, mas não somente, o Portal de Periódico Capes 

(2023), o Google Scholar (2023) e ampla bibliografia para o desenvolvi-

mento deste artigo, aqui trazido como debate das possibilidades de uso 

de ferramentas do campo da etnografia para a pesquisa de moda.

Este artigo pode ser especialmente útil às pessoas que pesquisam 

design e que buscam aplicar pesquisas qualitativas participativas de 

campo em seus trabalhos. Abaixo, segue uma compreensão geral e de 

fácil leitura sobre métodos etnográficos, tomando os textos de Michael 

Angrosino (2009), John Collier JR. (1967) e, em especial, o método fotoet-

nográfico de Luiz Eduardo Achutti (2004). Objetiva-se a aplicação das 

ferramentas das áreas sociais na prática – e no calendário enxuto – da 

moda, tanto para futura replicação no mercado, como no campo educa-

cional de moda (Maia, 2021). A cada tópico apresentado abaixo, detalha-

-se uma das etapas de pesquisa que podem ser aplicadas pelo pesquisa-

dor interessado em aplicar a etnografia em seus trabalhos.

RECORTE INICIAL

Inicialmente, é preciso compreender que a etnografia, segundo Michael 

Angrosino, é a “descrição de um povo” (2009, p. 15). Através dela, busca-

-se descrever detalhadamente os hábitos, espaços de existência, cos-

tumes de um grupo e isto só é possível através de um processo imersivo 

longo. Não se pode falar em uma etnografia rápida de algumas poucas 
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visitas, como numa visita jornalística. A etnografia exige tempo e contato 

constante com os observados. Além disso, o primeiro passo neste tipo 

de pesquisa, é um recorte espacial, temporal do grupo; deve-se realizar 

um detalhamento que distinga os observados dos demais. E devido ao 

caráter de moda, este trabalho sugere um aprofundamento no vestuá-

rio, acessórios e adornos dos participantes observados, com objetivo de 

compreender seu uso.

MÉTODOS DE COLETA DE DADOS

Para a compreensão do grupo, podem ser pautadas técnicas descritivas 

qualitativas de coleta expostas por Angrosino (2009). Há dois métodos 

interconectados complementares sugeridos por ele para compreender o 

recorte temático escolhido: a observação e a entrevista:

OBSERVAÇÃO

O campo é o contato direto do pesquisador com a realidade estudada e 

a principal maneira escolhida para compreender o grupo e suas relações. 

Para a etnografia, adota-se a observação participante, formato no qual 

o pesquisador é parte integrante do grupo e vivencia sua realidade não 

como um observador distante e neutro, mas, sim, como interessado em 

participar do evento analisado (Angrosino, 2009). A intenção que move 

a presença do pesquisador no local deve ser clara aos frequentadores e 

cabe ao estudioso criar uma rede de confiança. A observação etnográfica 

é diferente da livre convivência, exige-se uma consciência constante do 

objetivo buscado.

Para a pesquisa deve-se delinear claramente o campo. Observar a 

rotina semanal bem delimitada, delimitar seus frequentadores e noemar 

os eventos, a cidade e os principais acontecimentos.

Quanto à moda, pode-se buscar compreender a relação dos corpos 

e do vestuário com os espaços e quais artifícios são usados para o alcan-
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ce deste projeto estético – o observador busca responder como o meio 

influencia diretamente a necessidade de lapidação e embelezamento do 

corpo analisado. Angrosino (2009) observa ainda que o pesquisador pode 

até realizar pequenas mudanças visuais para imergir nos grupos obser-

vados, mas que diferenças corporais mais contundentes entre os entre-

vistados e o pesquisador podem dificultar a coleta de dados ao tornarem 

o estudioso o “objeto de discussão e controvérsia” (Angrosino, 2009, p. 

46), invertendo a posição de pesquisador versus observador. Entretanto, a 

realidade mostra que o pesquisador é um intruso, um filhote de outro pás-

saro no ninho. Cabe ao pesquisador ser capaz de habilmente camuflar-se 

entre os membros e, sempre que possível, adotar os hábitos vigentes, não 

apenas para ser visto como parte, mas também para pensar o mais próxi-

mo das partes observadas.

Incluir-se entre os frequentadores – quando possível e sem colocar 

o pesquisador em risco ou dilemas éticos – traduz-se em um verdadeiro 

convite, uma anuência, para acompanhar os relatos íntimos e entrar em 

subgrupos mais profundos. Afinal, o pesquisador deixa de ser visto como 

o outro e passa a ser lido como um de nós – mesmo quando explicita-

mente verbalizado que as imagens e futuras entrevistas serão seu arsenal 

de pesquisa.

Cabe aqui notar que a câmera profissional cede lugar à discrição das 

lentes do celular. Todas as imagens de campo podem ser realizadas pelo 

autor ao longo das visitas e devem registrar, além de questões formais, 

os sentimentos em campo. Uma dificuldade já relatada por outros estu-

dos (Oliveira, 2018) em solicitar autorização do uso de imagem formal dos 

frequentadores pode ser contornada com a autorização geral prévia do 

proprietário do evento e/ou uso de imagens recortadas ou borradas, im-

possibilitando a identificação individual, esta segunda opção não desme-

rece o trabalho e garante a intimidade dos observados. 
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Quando os rostos fotografados foram apresentados, deverá haver 

solicitação escrita, para autorização de uso acadêmico; e havendo nega-

tivas, a imagem deve ser trocada por outra similar (daí a necessidade de 

um grande volume fotográfico e boa relação com o meio). 

ENTREVISTAS

Paralelos ao registro fotográfico, os textos redigidos ao longo das obser-

vações de campo se dão por meio de bloco de notas digital, criando um 

contínuo de informações: mais que meramente descrever os fatos, são 

esteio de uma posterior interpretação dos comportamentos na análise do 

material coletado. Corpo e vestuário e suas influências são o foco central 

da coleta com ênfase em moda. O produto desta análise deve ser pos-

teriormente descrito na análise de campo, onde o vestuário e acessórios 

podem ser detalhados. Em um ambiente social, não há completa neutra-

lidade ou objetividade cientificista. Toda escolha é uma negação e aqui, 

mesmo nos textos coletados em campo, assume-se que as vivências, a 

bibliografia prévia estudada e o histórico de cada pesquisador influen-

ciam nos recortes tomados, gerando sempre a feliz necessidade de que 

novos autores se debrucem sobre o mesmo tema.

Nas entrevistas qualitativas semiestruturadas individuais, Angrosino 

(2009, p. 61) destaca: “entrevistar é um processo que consiste em dirigir 

a conversação de forma a colher informações relevantes”. A entrevista 

pode ocorrer no próprio momento de visita de campo, ou posteriormente, 

em entrevistas marcadas. Para facilitar o levantamento de informações, 

podem ser realizadas entrevistas presenciais nos intervalos do evento, em 

ambientes mais silenciosos ou em áreas de menor fluxo. Tais entrevistas 

são complementares aos registros fotográficos (destaque sugerido pos-

teriormente da pesquisa fotoetnográfica com ênfase em moda) e objeti-

vam entender como se dá a construção estética das imagens.



 (VI)VER E FOTOGRAFAR: A APLICAÇÃO DA FOTOETNOGRAFIA NA PESQUISA DE MODA

Sugere-se o “snowball” (Etikan; Alkassim; Abubakar; 2016) como mé-

todo de escolha para localização dos entrevistados. A partir do qual, lo-

caliza-se o primeiro entrevistado, que indicará, como uma corrente, os 

demais nomes, como numa enorme bola de neve de acúmulo de contatos. 

O formato amostral por bola de neve foi escolhido funciona muito bem 

quando os entrevistados possuem laços próximos entre si e organizam-se 

socialmente como uma micro comunidade, em que tendem a se relacio-

nar entre si e a frequentar constantemente os mesmos espaços. 

Pelo caráter qualitativo, o produto dos relatos serviu de amparo na 

construção do texto que detalha o vestuário registrado em campo e as 

imagens dos entrevistados ricamente alimentarão os textos sobre as des-

cobertas fotoetnográficas. Pode-se tentar observar as profissões, os há-

bitos alimentares, as danças, os hábitos religiosos gerais, como também 

compreender as questões ligadas aos discursos de poder de cada grupo. 

Por exemplo, em um grupo de homens frequentadores de festas de pool 

party, quais os dilemas de masculinidades observados? Miriam Grossi 

(2004) e R. Connel (1995) podem ser nomes de apoio bibliográfico tomados 

para debater questões sobre masculinidades hegemônicas e suas refle-

xões antes de ir ao campo. E a partir da ótica de moda, cabe ao pesquisador 

entrecruzar os debates teóricos ao material observado em campo.

Além disso, a etnografia parte do cuidado da boa manutenção dos 

grupos pesquisados e é função do pesquisador a preservação da intimi-

dade, quando solicitada, e manutenção da confiança entre pesquisador e 

grupos vivenciados (Collier Jj., 1967). Desta forma, caso haja envolvimen-

to de parte dos frequentadores com o consumo de drogas recreativas, 

ou alto índice de inter-relações entre os participantes – mesmo em uma 

enorme área geográfica coberta; ou observe-se alto grau de exposição 

física inerente à pesquisa e pelos hábitos, é importante salientar que, 

apesar das imagens autorizadas, pode ser necessário suprimir da pesqui-

sa final os dados que facilitem o reconhecimento do entrevistado, como 
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nomes, localizações exatas, ou qualquer outra pista que possa futura-

mente expor o entrevistado. Esta decisão parte dos acordos de confiança 

criados entre pesquisador e frequentadores no campo, que tão ampla-

mente permitiram a imersão e a realização dos registros. Wagner Xavier 

de Camargo, em sua publicação “Vestido para transar: notas etnográficas 

sobre roupas esportivas masculinas e festas de sexo” (2017), levanta a 

questão da preservação da identidade dos observados ao discutir moda 

e esporte, ao optar pela transcrição parcial, ele substitui a fotografia por 

desenhos em escala de cinza para ilustrar seus relatos e retira indica-

ções de localização e identidade, como forma de preservar seu campo, 

demonstrando que cada trabalho equilibra a exposição e a preservação 

em graus diversos, num exercício de variáveis complexas. Esta pode ser 

uma boa solução para pesquisadores de design em geral, pois encontra 

na dificuldade de expor os espações, uma solução que embeleza os tex-

tos, representando-os através de ilustrações, que abrem caminho para a 

parceria entre pesquisadores (quando um autor pode realizar a pesquisa 

de campo e seu texto, já outro traduz as descobertas imageticamente).

FOTOETNOGRAFIA

A antropologia já toma a fotografia como uma ferramenta consolidada 

(Collier Jr., 1967; Novaes, 2016) de apoio à construção das pesquisas de 

campo. O livro “Os argonautas do Pacífico Ocidental” (Malinowski, 1923) 

foi pioneiro na antropologia visual ao utilizar recursos fotográficos durante 

a visita de campo e permitiu o autor descrever visualmente com fidedig-

nidade a realidade encontrada (Samain, 1995). 

A fotografia e a antropologia surgem, segundo Achutti (1997), como 

pensamento, no mesmo tempo, buscando revelar e, sobretudo, refletir 

realidades. Todavia, ao longo da experiência acadêmica, houve longamen-

te uma defesa da escrita textual como a forma final de apresentação e 
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descrição das ideias e da necessidade do texto para validar ou explicar o 

material fotográfico (Samain, 1995). 

Etienne Samain (1995) ao discutir os trabalhos de Bronislaw Malino-

wski (1884-1942), defende que ambas as formas expressivas podem con-

viver de modo equilibrado, complementar, mas são singulares, em suas 

características e em suas capacidades de evocação do leitor. Samain 

destaca como mesmo inexperiente na complexa função de fotógrafo du-

rante a Primeira Grande Guerra Mundial, Malinowslki utiliza da descrição 

imagética com generosidade, mas ainda como complemento ao texto. 

Em seu texto considerado um marco histórico da antropologia, Malino-

wski imergiu no cotidiano de grupos não ocidentalizados e compreendeu 

profundamente seus hábitos, trazendo suas descobertas não apenas em 

textos, mas utilizando de fotografias realizadas por ele, que narravam suas 

experiências. Tal narrativa distanciou-se da visão impessoal e apresentou 

um pesquisador que mergulhou na convivência com o grupo observado.

Já no final do século XX, o fotógrafo, pesquisador e professor brasi-

leiro Luiz Eduardo Achutti, propôs em suas pesquisas de mestrado (1997) 

e de doutorado (2004) a ideia de que a fotografia poderia ser, no campo 

da etnografia, para além de um instrumento de apoio à escrita textual. 

Ele reivindica que o registro fotográfico é uma maneira outra de contar, 

descrever. Essa ideia de expor à luz as realidades observadas leva à com-

preensão da palavra e encontra eco na defesa de Jean Baudrillard (1999, 

p. 145): “Foto-grafia: escrita da luz”. A própria exposição à luz que forma as 

imagens e conta as histórias, há uma verdade no registro fotográfico, dife-

rente do registro histórico, que é sua imutabilidade. A fotografia de campo 

não pode ser modificada ao interesse do pesquisador e isso incorpora 

enorme verdade e honestidade ao trabalho. 

Ainda segundo Anne Attané e Katrin Langewiesche (2005), a fotografia 

é em si uma forma de discurso: é possível, através das escolhas das ima-

gens e de sua ordem definir um posicionamento temático que influencie o 
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leitor. As imagens favoreceram as discussões em torno de temáticas difi-

cilmente enunciáveis (por serem inconscientes ou estarem dissimuladas).

A fotografia é uma expressão que, segundo Achutti (2004, p.81) 

“possui suas próprias características – e os fotógrafos, vistos como os 

portadores de uma forma específica de escrita”. Achutti (1997) defende a 

fotografia para contar a realidade observada, e a presente pesquisa foca 

a aplicação, em especial, da metodologia de fotoetnografia (Achutti, 1997, 

2004) para o diálogo com a moda. 

Tomando Achutti (1997) e Collier Jr. (1967) como referencial para o 

desenvolvimento de desta pesquisa, em especial, se quando observado 

o método fotoetnográfico desenvolvido pelo professor brasileiro, alguns 

pontos merecem destaque. Antes de tudo, o fotoetnógrafo não é um re-

pórter fotográfico (alguém que entra na comunidade, realiza uma pauta e 

deixa o agrupamento sem criar vínculos), como destaca Achutti:

É importante eliminar para sempre a ideia – tomada da 

fotorreportagem – de fotografias roubadas, mesmo que 

isso seja sempre possível do ponto de vista técnico. Tam-

bém em razão disso, o fotoetnógrafo deve apresentar-se 

e falar da importância das fotografias para seu trabalho 

de pesquisa. É necessário que ele traga suas fotografias 

ao longo de sucessivas estadas em campo para que suas 

imagens sejam conhecidas, para que o outro possa ter 

uma opinião sobre elas. E, no caso de alguém recusar 

ser fotografado, sua recusa deve ser aceita como uma 

questão normal que faz parte do cotidiano do trabalho 

em campo. Algumas vezes, em seu imaginário, as pes-

soas têm relações de medo, relações míticas, mágicas 

e até fantasiosas com as imagens; nunca se sabe com 

antecedência. (Achutti, 2004, p.118)
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Diferente de um fotojornalista comercial, o pesquisador cria vínculos longos 

através de vários reencontros com o espaço-tempo e a cultura local. Ele 

deve criar relações de confiança com os frequentadores antes de iniciar o 

processo fotográfico e a cada volta, pode trazer suas fotografias para ob-

servação do grupo. O próprio grupo fotografado pode elucidar questões 

das diversas práticas ao observar as fotografias. (COLLIER JR, 1967);

Destaca-se ainda que: “uma obra etnográfica que recorre ao texto 

e à imagem pode ser realizada individualmente ou em equipe: o fotoet-

nógrafo pode ocupar-se de tudo ou trabalhar em colaboração com um 

etnógrafo” (Achutti, 2004, p. 115). Mas Achutti destaca a importância da 

coleta das imagens pelo próprio pesquisador, inclusive como exercício 

de reflexão. A presente pesquisa destaca riqueza na possibilidade de re-

flexão dos próprios resultados fotográficos, pois é um modo de repensar 

as próprias experiências em campo. Sobretudo em tempos digitais, o ál-

bum de fotografias ganha um caráter de caderno de campo (os frames 

destacam memórias ou até revelam fatos não observados em campo) e 

é grandioso sair do gabinete para o campo, para experienciar as realida-

des debatidas; do equipamento utilizado. Segundo Achutti (2004, p. 116), 

“nem a quantidade, nem a diversidade do equipamento fotográfico são 

um fator indispensável à realização de uma fotoetnografia de qualidade”. 

Este pensamento é, posteriormente, ratificado por (Alves et al., 2021) so-

bre a inserção das câmeras de celulares, usados nesta pesquisa, pois eles 

reúnem, em uma só ferramenta, o caderno de anotações, a câmera de fo-

tografia e armazenamento seguro em nuvem; da rotina de campo. Achutti 

(2004, p. 116) destaca que: “fotografar sempre tendo em mente o objetivo 

final, isto é, o de conseguir realizar uma série de fotografias que deverão 

constituir um conjunto, o qual deverá ser construído ao longo do tempo 

salientando que é preciso não se apressar, mas fazer as fotos pouco a 

pouco, ao longo de repetidas idas a campo”. É preciso manter-se em cam-

po atento ao objetivo de pesquisa e realizar um recorte claro do objeto. O 
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capítulo fotoetnográfico focado em moda deve se debruçar em como se 

vestem as pessoas e sua relação na construção dos seus corpos. Neste 

momento, pode-se responder quais as motivações que envolvem as es-

colhas de cada peça vestida? São amplas movimentações de moda, ou 

são comportamentos restritos de um grupo? As fotografias podem avaliar 

amplamente a estética observada, ou podem se delimitar a um objeto 

específico, como as tatuagens, os calçados, ou um objeto tomado como 

fetiche por determinado grupo.

Ainda, Collier Jr. pontua a importância da análise da indumentária, 

aqui neste trabalho expandida para a análise de moda como um campo 

autônomo da fotoetnografia, ao afirmar que: 

Registrar a impressão que as pessoas dão, o que elas 

vestem e a condição de seu vestuário é uma oportuni-

dade descritiva que oferece ótimas pistas para identi-

ficações. [...] Etnograficamente, o vestuário fornece ele-

mentos para a comparação dos grupos étnicos e das 

organizações sociais, define os encargos dos ricos e dos 

pobres e diferencia o habitante rural do habitante urba-

no. Uma visão estatística completa dos vestuários pode 

revelar características culturais, tanto quanto os bens de 

uma casa. (Collier Jr., 1967, p. 51)

O olhar atento ao vestuário, aos detalhes observados nos adornos de 

cada grupo pesquisado e suas relações sociais abrem um rico campo 

de trabalho etnográfico que pode ser amparado na bibliografia de moda, 

como feito nesta pesquisa, e incorporado nas etapas de pesquisas indus-

triais do setor de vestuário (Maia, 2021).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo defende a ideia de que a fotografia tem o potencial de 

contar e descrever de forma única fatos observados em campo, em espe-

cial nas pesquisas de moda. Destaca-se, assim, a importância da escolha 

e ordenação das imagens na construção de um discurso temático. Bus-

cou-se levantar a discussão sobre o uso da etnografia e seus métodos 

(observação, entrevistas) como forma de coleta de dados em uma pes-

quisa acadêmica. É preciso enfatizar a importância do processo imersivo 

e longo da etnografia, no qual o pesquisador busca descrever em detalhes 

os hábitos, espaços e costumes de um grupo. A observação participante 

é sugerida como abordagem adequada, na qual o pesquisador partici-

pante se integra ao grupo e vivencia sua realidade.

A coleta de dados por meio de observação ganha enorme relevância 

quando integrada ao registro fotográfico, no qual o pesquisador captura 

imagens que retratam o universo de moda do campo escolhido. Ressalta-

-se a necessidade de preservar a identidade dos observados, utilizando 

técnicas como o uso de imagens borradas ou ilustrações em escala de 

cinza. As entrevistas semiestruturadas são uma forma de complementar 

a coleta de informações relevantes dos registros fotográficos. Para a loca-

lização dos entrevistados e fotografados, sugere-se a escolha do método 

“snowball” é importante considerar a influência dos valores e experiências 

pessoais do pesquisador na análise dos dados. Toda pesquisa é um retra-

to do próprio pesquisador: seus hábitos, referências acadêmicas e biblio-

gráficas se traduzem em seu material produzido. E cada pesquisa trará a 

assinatura de quem a fez, não havendo duas imersões fotoetnográficas 

de moda passíveis de replicação exata, pois as variáveis de campo e do 

olhar do observador são muito dificilmente reproduzíveis. Daí sua beleza. 
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